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" * E l'l'e_cl19.1'!.ª digne—.“-

mªnuelina-alla ampliªdº separar 'do" Porto. _

_ _IuLpÃmh- vº,, [feia?ÓI'lº'liij', _ _. O muiitoprogressista quia-

'ºfºªºªªii'ª'r—ª'ªhê"? ",º. — ' uderáwmmmkrm " '

ª'ª'ª'i'ªflªlªª“ ª“? “º" e 1 homens rérrutados pe as

"'“ªf'v'ººª “0 duradouro, aldeolas mais sertanejas, com

ou Pººl“!" ªºs Pºbres ªº outro eomieio, composto de ei—

noventa null réis, que ln-
dadãos portuenses, de todas as

devidamente tem ºª" ªº“ classes; os regenerador-es convi—

poder. daram para a cidade ala Vir em

“ (Itªlº "ªº Pºªº é n- os seus amigos, desde as ' oi-

_car (enm elles. dentadas paragens de Traz-os-

.tlouies até aos arcaes da beira—

mar, e o Porto, que sempre foi

progressista resp. mdeu -Ihes com

uma uupunento manifestação

em que empenhou as suas me-

lhores forças. Esse meeting do

theatro de S. João foi mais um

ilesastre'para o partido regene-

ra'lor. Nada cooseguio com 0-

tmnultos quo fomentou pelo paiz

nada (roi-iseguio com as arrua-

ças do parlamento. e voltou—sr

então para os discursos ao pe

vo; mas nada conseguirá tam

hem com este novo quali-o [li.-

força, porque o povo o Conhe-

150 já do soiiojo.

Valim quo motora-him err“

nomo de que principios vom pe

dir a druiissao do mini.— e io ;*

;:iiio os quo doixaram os nosso

l'un los '» 'r3 que qnmmn a do

-oi.— ão de puau os elevou a 57.

são os motores das leis do C.

Mais que quermu sulistito.

q rom mr hora a situaçiio lina»;

i'tfll'il Sl'lll VCÃCNHUS llll'il (! (“Dªl

trihuiulaª? sa.» ainda os qrm ar

rastaram pela lamao n elit» .Ío

paiz. mcnligau lo :linhou'o, qn

.pierein tirar o poder a quem

estalnehaªeu uma situação dosas

somlirada para o thesonro“? Fo-

em nome de tudo isso que vie

ram fallar ao povo“? rom que

:uiotori'lado. perguntamos ain—

da?'A ultima :uhniuistração re—

generador-a não me tão longª

que não estreiam luon vivas ain-

da todas as recordações ; o po-

vo não a esqimeo lariliuoutft.

Mas pouhamos do parto o pas—

sado o lamaanos os olhos para

o futuro. Dizem ao povo que é

nnressaria a doutissão do mi-

nisterio; vieram de proposito di-

vor-lho i capital do norte, con-

vosaudo para issons Varios een.

tros. rr-generadoros. Muito hem.

e o quo lho prmnettcranihe en-

tendem (Ill—;.“ a actual situação e.

mil. se o pai/, vao caminhando

. para um ahysmo, quaes são os

HMS SPllS «'UlYt'l'Síll'IÚS, 0 l'CSpllll- ['(llllCillllh' (enm (lim pl'Gl—CllilClll

dou-ihrs com uma outra rou- acudir-lho? l'oi'quee tierrssario

uião do muito maior Valor; :WS _ qdo se lemlirrin que não hasta

l
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contento

Os ri'nuinios progressista e

“ii.?gifnt'i'zulm'. realiszvlos no Por-

to, trouxeram ao noto-o e velho

baluarte das nossas liberdades

um onn'imento de.—“usado ; ha

muito que a politica militantr

não chegava ali a tal gran dr

artiridade, nem cousogoia des

portar dim

uma tão g'ando massa.

No domingo passado, po 'em.

o povo corria para os thoatros.

nodo, apelar da chuva. deviam

realisar-sc as rmmiõcs. unia pa-

ra pedir aoChsfodo lã.—ºta loqu-i

domitta o actual governo, outra

para ponderar respeitosamruto

a sua magcstade que o bom da

nação exige que elle lique. E+

ta attitude do partido progres—

sista é nohihssima. Ainla não

ha muito, dizia um jornal (“nn-

side'adissimu do Porto. o Pri

meiro de Janeiro. que so o par-

tido progressista quizesso seguir

a jurismmleucia politica do sr.

José Moreira da Forneria. () mes-

mo que lirinava os «muitos re«

goneriulorrs, nada mais tinha a

fazer do que mandar para o

thnatro de S.João um norpodos

patriotas que vaio huscar os ar-

'gumcutos as dovezas; e. quando

os regem-rmloros, contnudidos

roiuo os seus :ulversarins de ha

sete aunos, [ossoin pedir provi-

dencias ao porernorivil, hasta-

va que o riu.-ln do dislrirto lhes

reprtisse as |,mlarras do mesmo

sr. Moreira da lªonseCa:——llel—

ilo arahar com os "feelings no

Porto! O partido progressista.

porem, seguiu um «moinho di-

verso; deixou lola a lilirrdade

 

Sºllª "Iii—'V'WU'W tl" outro “ª"" apontar o mal. (lorem dizer o

l'“ ““ªlW'dº" (l““(l'l'll'ºª “"lª-ª' modo do. 0 ruim-. Mas não o (li-

as ;:itl'íttlilíth' lll? ttrllPlllOl'CSINPl- Zi'll'l, (3 WWW“? ? [lm-que (, SPI]

tando-lhes o :liroitodo reunião. lirn (; gif, ªl'li'lrll' () w;:m, “j,,

lê.—“.tp uoliilissiuio pronodi- como l'or: 0 porque soln'c esse

mruto é a mais dura coudem— assumpto se l'OCulltCtn ao mais

diogo aoíágçtos do . eliefe rege- '

 

   
   

 

  

  

  

'commodo silencio, corno fazem

sempre quando se discute no

parlameuo alguma medida im;

flo; paaqui o limpos sem

» tais (O que uma via É”,

pois, preciso demittir o u nis—

trrio progressista e chamar ao

poler o partido regenerador pa-

ra salvar a nação; isto equivale

a tomar graves compromissos

com o paia. Quom é que vem

tomar a responsahilidade d'es-

tu.-s couiprouissos? quem é que

|ielo prestipimlo seu nome, pe-

lo importancia dos seus servi-

'N. e pela pum da sua expe-

riencia veio apresentar ao povo

a forma de o salvar da mina

para onde o arrastaoactual mi-

nisterio ?

() sr. Arroyo e o sr. Amo-

rim Novaes? Pomos ponto aqui,

:iorque é o melhor que temos a

lazer. .

O povo tambem sabe indi-

;uar—se qriaodo o escarnecem.

 

.; tmwmaímbstarã o loss :: diª:

uiiiêdte;*-deitarznn pregão por

..».los os couoellníis; alugaram

irez theatros; rei do Paredos

!. a?. os suliditos; (: aliual encho-

.e um theatro unico e. mal ! Os

»rogrossistas, apenas com trez

has to :ttltt'Cipnçãii, prom ivem

.i;u comício, onde tidas as clas-

»es se la'/.um representm' larga-

a..-nte. e onde tomam parte as

p ssoas mais importantes da oi-

'l ulo.

No prªmªiro. continuou a

d forração, essa vilissima cam-

p .iha; no segundo,discutiram—

se l'antos o principios. Os'r'ogo-

ne ':nlores mostraram mais uma

vez a terrivel desorganisaçã'i cm

que vivem; os progressistas ren-

nir.nn-se todos a Volta da sua

bandeira, ainda os dissideulrs.

tquellas pordem força, estes ra—

da vez adquirem inais.Qurri;nn

derruhar o governo (! lirmaram-

Pobres hou'iens !

W&Qkªf nw—

Centro rego-

norador

Os joruaes do Porto deram. na

<5“tfttl';:l:t-ltªlt'it ultima, a noticia as-

sumiu-om d.; qdo o centro rogo-

uorad ir d'Uvar se ti;/tora repros.;m-

tar uo counoi) do tlteatt'n do S.

.João pato sr. Manoel dªt)hveira

l Malta 0 Costa. lista noticia. que

] estalou lj,.tllt'l uma l)!)Hlll-l, doix-iu

todi n ltliltlx'lfl impiiahnrtode snr-

l preza, porque não so pode reite-

| hor a sangue: frio novidades dos-

, tus. O ('.ittlll'i)fl_',-._,'Httt!t'1|zl:ll'l l'oiiiou

' ser em que ainda ninguem ouvru

J _Éomingo it?/le março de ªlgáãi

*, ras sta. E d'.“ Ligou-so'êmifazgrªj

   

    

Os regeueradores esperavam .

no em hazes mais solidasainda.
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mepetição. _. _

t fallar. 0 “que será o cistitroªlgondo '

Mera o contra?,—lperuuntávas'todird '

gente, mas ninguom saidª da: _a

wikis] i'm—. “15 g-tá'êáºsªnsuat poi—su

evn.campo; os tissues do real ea-

marario [n:rcorreram a villa em

minuciosas past-naus; a camara

mau-Inu à uouto dobrar & d-isede

petroleo em cada lampoãopara fa-

le'UCle' as buscas & Ordenou que

os * nardas da Estrumada batessem

-a gotta; a adrmuistração do con-

ee _lO procedeu às mais rigorozas

investigar,-nos, iuiuirro test—unu-

ªnhas, foz adiar osollieraos em bo-

la das ,e. . .nadul Ou'lu estará 0

cc Aro? Oditiou—se aos rogodores

dot-todas as freguazias, para que

proeedessom às iudagieoes ueeos-

'sarias; a policia paroeoial poa-se

em'rmnpo; os cams suavam ja

_ ,.!" o trabalho e. . .uada ! Ora o

"toinro! Mas onde, sora o centro ?

"Olíioiou-se aos reverendo [.axo

rhos para que annuaoiassem nas

missas prouiettemlo lion—.; alviuaras

a quem descobrisse o contra do

sr. Aralla; o povo sahia da igreja,

pmourava, procurava e...uada!

Mas onde será o noutro '? Fez sn

um responsa a Santo Antonio, ad

vogado das cousas perdidas; pro-

mcttou-So-lhn um mouiuo de cera

e muitas cousas mais; mas. . . na—

r“. o. “íttº'bgzllã'l apurow. ..

Ordenou—sn aos-'Mians, que

andam a limpar o IlilC'lllillll'ÍUlÁ) da

agua, contratual-r» ptlos eunndos da

sr.“ camara arulhsta, qm). o pro-

('.llt'íls'sttlil, a ver se estava [mt' Iii

escondido. Nada do novo! it.-vol

Voo-s.: o Curral do concelho, o ['o-

l:." do Banco .nada; o nºrco-so Ca-

.hauõos, logar notavel na politica

Ovarcnsr; osqoadrmhou-so o Carro-

gal, o-“irrou-so tudo, emfim. o. ..

nata! “Quai reutro, nem muio cun.

tro! Mas onde é que o o centro?

Mas onde e quo o sr. Aralla tem

o m:.utrn. não fazem famr de di-

zer? Mas onde é que o sr. Aralla

foi esconder o centro, «que so apa-

rece no Porto, não farao utisaquio

do diam“?

Ora o rliarho do c..-nitro! () cen-

tro rogouorm'lor d'th'ar! Ja algurnu

vio tal cousa? Pruunttrm se alvi-

çaras a quem o deserto—ir.

 

  

          

    

  
    

   

   

            

    

   

  

   

  

   

   

mee: êta-ZE] $$$—3—

DU OUTRO LADO...

(Cartas ao dr. Sá Fernandes)

XXlI

_ Meu amigo.

Até aqui tmho dobado, co-

mo urna sanfona rou'cuhi, irri—

tant-3, essa peça de mentiras, or

chestruda pela phantasii clnrlití

do insigne druista do Muto—

Grosso. Aquclla acta, qu': tran-

scrcvi rirlmzntc, com os seus cr

ros ortographi-zos e os seus p:-

rindos de retalhos, rc'ug'tdos Tlt

sciencia barata de mcrcicria, é o

mais triste diplomma, com que

o velho «servidor» s: gututlou zi

immortalidade dc patlnço de fei-

ra.

Fullou até agora () desastra-

do «servidor», portas:—mc a

mim salpicar de commentarios

essa Cªldeirada de intruiiccs, des—

mascarar ossrs mentiras. espa—

lhar css-1 poeira de estrume, com

_ qu: aqu-ll: enganou, em nome

*Anlmueiôs ç- mmittunidaiios;_tinlia 31,

___<'“;. '. '.._;"._.."Ç .“». ._.. .'. .

'Gssrs, ªSSigMúmsteem adesoontn doª-___
___—,..“ - 4... f
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do r_numcrpio, a auctondade su:

penar, conseguindo que esta con-' .

sentisse nºessaª obra“. monumental

,de toirpems n'a/exames., '

' “Cfàaícsm'âíê'qnc “atºm m'!“

peripharia d"csta vms fontes»,

mas Cil'llTl'l-“lhífs interminentes,

em primeiro logar. Ora isto e

uma refinada méntira. Quandoé

que as fontes da Villa foram in-

termittcnies, ainda na mais dura.

estiagzm, sob um sol urdentissi—

mo que beba de todo os mais

grossos nos d'agua? Quando é

que não correram em viva e exu-

berante abundmsia & fonte das

Luzes, & do Cual, a da Ruella,

& da Motta, & da Fonte, chama—-

da tarn'sz de Baixo, as particu—

lares, situadas todas na verten—

te, qu: ciugt até ao rio da Gra—

ça? ando équc essas f- nt's

foram intermincntcs? Ainda que

a agua da font: da Motta se te—

nha desviado do seu antigo cur-

so, d: maneira que não venha

cair da bica res,):ctiva, não se

perdoado porêm, porqu: sacpcr—

to desta, era motivo plausível

para que se aflirmissz de todas

as fonte-;, que eram intermittem

tes ?

«Pelo dedo se conhece o gi—

gante», dizia o bom do Phedro

—r(':.'í digito gains»). Vê-se ela

«fªdado com %eo inapto so ita-

]: _do Matto rosso fallou diª

fontes, como eli-: fallariu dos ou—

tros assumptos, sobre que deve—

rn recair a sua psssima (: per-

niciosissima administração muni—

cipal.

,Outra intruiice é elle amn-

çar qua, 'por ocasião 'de cheias.,

as fontzs da Villa são por CStlS

inundadas. A” excepção da fo lt:

dl Rucllfi, ond: as aguas do rio

sn'wzrn facilmente, quando um

tanto engrossadis plªlas chuvas,

e da fonte do Graal, que as cheias

tambem illU'tCl'l'T't, em epochas de

furiosa e pernnmnte invernia,

quando é que as restantes fontes

0 5:13»? Quan & que me aponta.

um anno, um nªi-:x, um dia, em

que as fontes diMotta & de Eai—

xo, as partizulares da rua da Fon-

te, e a fonte d 15 Luzzs mesmo,

fossem invadidis pelas aguls bar-«

rcntas do rio, que as ten iam tur-

vado?

Sc estavam soterradas, pois,

o que não é completamzntc ver-

dade, quem é que tinha a culpa?

Levantasse-as, limpassz—as, col—

locassc—as em verdadeiras e com——

plotar; condições d: liv-giz: e, mas

não viesse dizer q e eram inter-'

mittcntes e estavam quasi todas

soterradas ?

Diz clle ainda que «as font -s

scccam :omnlemvncntc na estia-

gem». Mentiu, com quantos doa-:

tes teve na boost; mentiu como

um charlatão d: oiâu csphcra;

mentiu, como um escudeiro,—

para que não havemos de dizer

a verdadz, clmmand) as coisas

pelos seus proprios nomes?-

Ah! mas isto não vae & can—

Até a somam, rms.

Teu amº do Coração

Ovar, marco de 1838.

' - Angelo Ferrim'.

sar. Continuarei, tio por fio, &

desminchar () ezistello d: menti—

ras, com que () trist: servidor,

pret :n ico justifica r uma torpeza.

.
.



 

 

ello não a mandou virar, emquan—

I),/(BW QB to havia dinheiro na (Iommi—'são

. emquanto do rendimento de lenha

Quªªiiãªas, (1118 da listramada se extraviavam aos

—— Pois agora será mortalha., », .

rali], 5611] se A Estrumaila— Primeiro

que tudo devemos declarar que

sabe l' [) ara não podemos fazer“, domingo pas»

, ram alguns lapsos typographicos,

. o , principalmente na noticia que de-

rdiiª as nian- mas com a epigraphez—A Estru-

Balcão, quando nós tinhamos es;

cripto—burra de Balaio. Deus do

camara.. . . . . . . 2833492 nos roleriamosa qualquer merciei-

Dos pescadores. . . . QUoUOO ra. que tenha tomado uma posição

para soccorros as victimas do in-

quatrocentos & tant is mil reisl

sado, segunda revisão do nosso

d . made.

Oil .

cout havia alguem de imaginar que

De lenha durante avançada nas arruaças, com que

. ª. ” , te mundo !.).— elle mandou-a virarl

PÁRA A HiSTÚgiÃ ' E o que é mais para scismar e que

cenilio do Furadouro em 1881 e

— _ —Não. u e saraus " foi ca-

deenparece- , ' ª ª ª

ondª O sr. A- jornal. Desta maneira apparece-

Saiu. por exemplo, burra «de

Des canudos da sr.“

1886 4083770 n'esta Villa se tem distinguido a

quadrilha arallista (pode-selho att-.

e - - sim ohamarcomafoiteza)...Mas tau—

52/â262 tos anjos acompanhemaalma, se a

tem, do sr. Aralla, como nunca

Somma e segue pOP- nos passou pelamentereferirmos—

., _ ; _ nos a mercieira referida. era de

que mdº ha de “r & lu Balaão—foi o que escrevemos.

me. 0 mais importante. dos lapsos

porem, não eeste. Nós pergunta-

m"los ªº sr. Arªn“, (min O (“3va

' ' ' respeito, o que faz de 40856770

SECÇAO NOTICIOSA reis, que tal é a ililferença que ha

entre o dinheiro, que a lenha da

Estrumaila rendeu em 1886, e o

dinheiro entrado nas contas da Ca-

mara, como nunca e exclusiva re-
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.0 OVABENSE

f zer talvez que aquelle rendimen—

; to da lenha e da casa do fix-the-

& seoroiro, do sr. Cacilha. Na-la

l mais facil de acreditar, se este sr.

g tivessapinhaes no sitio do Martyr,

! cujo terreno venderia depois a Mi)

reis o metro quadrado. E ainda

mais facil de acreditar seria, se a

ultima data do documento, escri-

pto pelo ex-tliesouroiro, não tosse

anterior de dois dias ao lançamen-

to, nos livros A e B de cmtabili-

dade municipal, d'nma partida de

receita de lenha vendida por va—

rias vezes, egaal a quantia de rs.

665790, com que o documento re-

mata.

Vem talvez dizer o sr. Aralla,

"salvo seja, que aquella rendimen-

to-de 4755770 reis é proveniente

“de varios anllOS. Nesse caso, apre-

,..sentouas contas d'esses aunos com

, uma flagrante illegalioade, pois

“Handlfcomo receita “05230 tela

em l885, 3025140 reis em 482%,

etc., não mencionou n'essas cºntas

divida alguma de lenha. Na rela-

ção de dividas activas de lenha en-

tregue pele ex-lliesonreiro ao the-

saureiro actual, de l885 apenas

se encantra trinta e tantos mil-reis

de agulhas,—coisa, que nos orça-

mentos vem classilicada como ver-

ba diliorente. Se houvesse dividas

de lenha d'esse anno (161885 tam.

bem o tliesoureiro as incluia n'a-

quella relação. Logo não as havia;

logo não houve oilicialmente outro

rendimento, nos annos anteriores

a l886, alem do que apparece nas

contas que o sr. Aralla, com licen-

ça, apresentou n'esses' annos.

Dê o sr. Aralla, com odevido

respeito, a explicação que quizer

dar, acerca do documento que liel-

mente para aqui trasladamos, na

 

  

noel Jo,—e Barja, e de Jose Bai-je.

Fora sempre, pelas lvmissin'ias

qualidades que possuia em alto

grau, muito respeitado na sua fre-

gnezia, ,e nºcsta Villa. onde cen-

quisiera muitas sympathias.

—Fallcceu tambem no Por—

to, a sr.ª D. Rita Glama, prima

da familia Abi-agio. Era uma

senhora muito distincta, dotada

de excollcntes virtudes, vivendo

na alta roda, pois seu marido já

defuncto tambem, exercem, en—

tre outras importantes funcçõoc

publicas, & de nosso consul em

Odessa.

A todos os nossos sentidos

pczames.

Posto hypploo—Aos crea-

dores de gado cavallar n'este cen—

celho. damos a noticia de que já

se acha installado O posto hyppi—

co, na Estação, n'uma das cava—

lhariças pertencentes ao nosso a-

migo, sr. commendador Costa.

Publlcnções—Rocebemos

e agradecemos o primeiro vol.

de Propaganda homocoPathica

de Francisco José da Costa. In-

titula-sc—Do empirismo e do

progresso scientiiico em medici-

na—Bem escripto e bem tradu—

ztdo. Aconscllumos a sua. lei-

tura.

AliililllCiOS

entres

  

0 Avalia virou a casa-

ca !... — Damos-lhos a nossa pa-

lavra illhonra, que o Araila virou

& CílSilCíl.

—()ra. . .

—.loramol-o nos Santos evan-

gelhos. E demais não lua que es-

tranhar. não é assim coisa do ou-

tro mundo, pois elle é. . .como os

outros viradores de (',-'HHCJI.

— Pois sim .. mas. .. Então

elle deixou os serpios que ser—

peiam nas SCFpilliliCt'S, para ir de-

sovar no porto [m.-aco, que por

dever de gratidão devia ha muito

se: o seu refugio ?

; —Upa ! op.—u

——_l)esertou então para os es-

querdistas !

—Upa ! Upa !

celta de lenha, e apparoco no jor-

nal, por mais do que uma voz,,

simplesmente 4085570 reis. Ora

o leitor facilmente ilus.-.ohriu o la-

ps-i. a vista dº(l'ntumellti) que pu-

blicamos domingo e continuaremos

a publicar, enquanto o sr. Aralla,

salvo soja. não o explique satisfa-

ctoriamente. Subtrain-lo-so, puis,

665790 rei» de ti?-55360 reis, res-

ta 4055770 reis, que tanto é a

quantia que seguiu o do,-tino dos

905000reis, que ha muito ompra-

Zaino—: o sr. Aralla, com licença

do leitor, a restituir aos pobres

pesca=.lores.

Aqui esta ode—comento; vejam,

pois :

              

 

  

  

 

   

              

          

    

    

certeza de que não pode dizer, de

cara levantaria e de mãos limpas,

para onde desviou, só n'um anno

e d'uma verba de receita, a fabu-

losa quantia de quatrocentos e oi-

to mil sete centos e setenta reis.

Havemos, pois, de ir sempre

gritando:—Aqui d'el—rei, peixotasl

' Procissão de Passos-—

Se o tempo o permittir, saira ho-

je esta pomposa e solemne pro-

cissão, que a chuva de domingo

impediu de percorrer as ruas do

costume. No nosso jornal foi po—

blicado um aviso, e para os prin-

cipaes jornaesde Lisboa e Porto

foram expedidos telegrammas, pa—

ra que os romeiros não viessem

de balde.

  

             

  
  

   

 

  

 

2.“ publicação

ditos de trinta dias con-

tados da publicação do

segundo annuncio no

&

Voam-nos agora dizer que o

Peixoto nspalhara lá no soaliieiro

da sua loja que o N. S. dos Pas-

sos tinha vergonha de vir :. Pra—

ça entre ladrões. Ora ello sabe

muito bem qui-, se N. 3. dos Pas-

sos não vem até à Praça, é por-

do, para na segunda au-

Por este juízo de di-

reito, da comarca d'O-

var, e cartorio do escri—

vão Ribeiro, correm e-

  

Diario do Governo, ci-

tando os ausentes em

parte incerta, Antonio de

Oliveira Manat-te, menor

impubere, e Francisco de

')liveira Manarte, casa-

 

  

 

dienma d'este juízo, que

será contada depois de

___.“ - — carcereiro:—Upallªlill;i:sl miguelistas? QD I— 33? LG 1ª" lº :; %

HH _ .mNm—hwh,—. . .para os republicanos ? ;, ªgâíâ'úªâ gat
—Upa! Upa! ”" .:) ao a_— C*? na « “no n'
—. . .para os anarehistas? (* Cº gx”? 00 ªº 'º :
—Não, senhores. Até parece ªº “'"

incrivel que não advinhassem! Pois ' - º - '-
vocencias acreditam vine alguem o

acceitaria, invalido como esta, a . . . , _
com uma cazaca, que esta a des-

fazer-se de tantas viradelas?

—Mas então. . . ' ' ' ' '

—« se trata disso. O caso

e outro. Vocencias recordam-so, c) . . . .

sem duvida, dos dias aureos da '?

glorªa triumphal do Aralla. Pois

bem; devem então recorder-se. de

que os symbolos do seu fastigio

eram muitos. Já aqui os inalicmnos:

a pera, que 0 Lixo haja, do Farra—

mcnta; a enxada do Sue-eito; a car—

tola branca do servidor, que elle

so', ' .tawa aos domingos e dias-

santos de guarda, como a unica

coisa limpa, etc. etc. Ora entre

esses, lembram—se Vocenicias? ha

via uma encara, (um &'!sªcão é que

,era), que () Aralla envergava nos

dias grandes e nos passeios ro-

manticos pelo Cazal, nas tardes de

verão, nos dias raros de se.—'são

camararia, c que lhe dava um ar

magastoso de tvi-anno liyonisio

augmentado e não correcto,—nina

casaca, onlim, como a do doutor

Escorrega na l'rincuza dos Ca—

jueiros. Era o seu manto solemne

que albardava para as roiiqoistaa

amorosas ou para os desastres ªli-

mioistrativos. Ora essa casaca, que _ Cºm" quer " ªf" Mªllª, com
só lhe deixava a descoberta ns ral. | o devido respeito, explicar este
c::nliarrs. (remo são as coisas d'es- :“ roubo de %%770 Pºis? Vem dl-
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que, apesar de trazer sentinollas a

vista, tem medo que nas Pontes

as suas plants Sejzno CUÍlrllfltiiliiIS

com canudos de “tiaras, vendo Se

na dura IlÉtlTr'SSldªdÚ de retirar sem

alias o do gritar, em hice da qua-

.iupaz peixotesca, tal qual como

nós:—Aqui d'el—rei, p'eixiitosl

mente serão arreinatadas as con-

strun'çoes dos pallieiros para os

pescadores que soli'reram rom o

'ultimo incendio. A Camara já sol-

liciton da Commissão Districtal a

approvação definitiva da planta e

orçamento da obra e as condições

da sua arrematação. Havemos de

rapi'odnzil-as aqui. para conliev'i-

mente dos intereSsaulns, e talvez

o façamos já no proximo domin-

go.

Passamentos—Falleceu &

semana passada, em Vallega, o

velho e honrado José B:!ljtª. sogro

dos nossos amigos, João d'Ulivi-i-

ra Ramos, clistinclissimo e Consi-

derado redactor do Primeiro de

Janeiro. e José Luiz Veiga, digno

regedor d'aquella freguezia, e avô

dos nossos amigos, Manoel lia-

mos -e João Cliry5nstomo Ramos,

a pau de Antonio Barja, de Ma-

 

  

     

  

 

.trremalaeões —- Breve-

  

passados oito dias, lindo

Oprazo dos editos, ve-

rem accusar a citação,

na acção com processo

marão d'esta villa, na

qual allega:

Que a auctora em maio de

mil oito centos oitenta e cinco,

emprestou para arranjos de vida

e seus negocios à ré Anna da

Graça e a seu marido, pai dos

restantes reus, & quantia de trin-

ta libras, ou sejam cento etrin—

ta e cinco mil reis, sendo este

emprestimo feito por duas vezes,

um na importancia de vinte e

duas libras, ou sejam noventa e

nove mil reis e osegundo de oi—

to libras, ou sejam trinta e seis

mil reis.

Que esta quantia foi utilisa—

da em proveito do casal, de me-

tade do qual está na posse a ré

ordinario, que contra e]—

le e outros, move Mar-

garida Gomes São João,

solteira, da rua do La-

  

   

Anua da Graca, (: da outra os

reus seus íilhós.

Que a ré por vezes tem con-

fessado dever esta quantia, a dif-

teremos pessoas, assim como o

seu fallccido marido, o qual até

se promptilicou a fazer documen-

to de divida á auctora, pouco

tem antes de fallecer.

no por vezes a auctora t..-:i

pedido aos reus, a mencionada

quantia, sem que até hoje ibºa

tenham pago, em o pagamento

de direito se presume.

Que vendo fallecido aquellc

Francisco d'Oliveira Mnnartc,

sem ter pago a divida referida,

foram declarados seus unicos e

universacs herdeiros os mencio-

nados filhos, e o casal dividido

em duas partes, uma para a ré

viuva e outra para os seus filhos

——reus—(Documcnto junto a jus—

tificação para arrasto).

Que a auctora "é pessoa de

boa consciencia e incapaz de pe-

dir o que se não deva.

Que, exabundante, se acham

arrastados bens, ara o paga—

mento d'esta dividir.

Que a auctora e seus são os

proprios em juizo e partes legi-

timas nªesta acção.

_Í,,,E, que nºcstcs termos e nos

de direito deve julgar-se proce—

dente e provada apresente acção,

e por meio d'ella os reus con—

demnados a primeira como me-

eira do casal e os restantes co—

mo unicos c universacs herdei-

ros de seu pai Francisco dºOli-

veira Manarte a pagarem a' au—

ctora & mencionada quantia de

cento e trinta e cinco mil reis,

em roporção com as suas quo—

tas creditadasmascustas epro—

curadoria.

As audiencias nºata comar—

ca, fazem-se ás Segundas e quin-

tas-feiras de cada semana.

Ovar 8 de março, de 1888.

Verifiquei,

O juiz de direito,

V. Xavier. (23)

OEscrivão

Francisco de Souza Ribeiro.

EDITOS

2.' [publicação

 

Pelo juízo de direito da co-

marca d'Ovnr, escrivão Sobrei—

ra, correm cditos de trinta dias

a contar da 2.ª publicação d'cste

annuncio no Diario do Governo

citando o executado Antonio Fer-

nandcs de Oliveira, casado, scr-

rador, do logar da Murteira, fre—

guczia dºA rada, mas auzcnte em

parte incerta do Brazil, para no .

prazo de dez dias depois de fin-

do o dos edite-s, pagar com os

rnais executados, aos cxequentcs

Jeron ªll'lo Alves Ferreira e mu—

lher 't rua da Fonte d'esta Vil-=

la, a quantia de 4885768 reis de

pedido e costas em que foram

condemnados por sentença de 26

á“ Março e 17 de Dezembro de

i887 roferidas na acção princiq

pal e Riquidação que os exequen-

tes moveram contra aquella exe-

cutado e outros como herdeiros

e representantes de seu fallecido

pac e sogro João Alves dos San-

tos o «Serrana» que foi do 10--

gar da Murteira d'Arndn, sob

pena de se proceder a arrema—

tação dos bens arrastados para

segurança do pedido e costas.

Ovar, [ de março de i888.

Verifiquei

O juiz de direito

V. Xavier. (25)

0 escrivão

Antonio dos Sg ritos Sobreira,



Edito?»

2.ªl publicação

Pelo juizo de direito da co-

marca (l'Uvar e cartorio do es—

crivão Ferraz, correm editos de

trinta dias a contar da “2? pu-

blicaçãod'esteannuncio no Dia-

rio do Governo, citando Anto—

' nio Carvalho, casado, da rua

dos Campos, dºesta villa, mas

ausente em parte incerta, para

na segunda audiencia d'este

juizo, 1llltl0 aquelle razo, ver

accnsar & citação e aliar aos

termos d'uma acção ordinaria

que lhe move Jacintho Dias [la—

jado, viuvo, da. rua das Ribas,

d'esta villa, para, revogara doa—

te, pelo meio dia a portado tri- ] cimento de todos se passou o ' Pªes Phªrmªrías (: dr.)
liunal il'esta comarca, voltam

pela segunda vez à praça, visto

que na primeira não obtiveram

lançador. as preprieilades ao

doente relacionadas, para serem

arrematadas pelos preços abai-

xo declarados. pertencentes aos

executados lllaria Pinto da Cos—

ta, viuva, e Antonio Pinto da

Costa Oliveira e mulher, de lo-

gar da Carvalheira, lreguezia de

Macedo, d'esta comarca. e que

lhe foram penhorados na exe-

cução hypethecaria que lhes mo-

ve Anna Leite da Silva, viuva,

do logar d'Aldeia, fregneziad'A—

rada, desta mesma. comarca :

Uma morada» de casas ter-

reas, e respectivo terreno ad-
ção que fez aos sogros do reu junto, com arvores (le frncto e
Maria Rodrigues (l'Oliveira e

marido, por escriptura de 3 de

junho de 1887. d'uina proprie-

dade de casas, quintal e perten—

ças sita na rua das llllms,il'cs-

ta vilfa. em razão de não terem

cumprido as condições com que

tal doação foi feita.

Ovar, 5 de março de 1888

Verifiquei

O juiz de direito,

V. Xavier.

0 escrivão

Eduardo Elysio Ferraz de

Abreu.

 

Arrematação

Lª publicação.

No dia oito de abril proxi-

mo futuro por melodia e apoi-

ta do tribunal da rcmarm, sito

na Praça i'l'esta villa. se lia-(le

prom-«ler a arrematação (l'uma

fliiil'tltlil. de casas terreas coin

quintal .e mais pertences, sita

no lugar (l'ASsões, (l'csla villa,

allodial; cuja casa vae zi praça

no valor de 1005000 reis, pa—

ra ser entregue a quem mais

(ler solire a avaliação, para o

seu producto ser applicado ao

pagamento de dividas passivas

upprovadas no inventario de

menores a que se procede por

Ollil-(l lle Lilnnnia dos Santos

Ferreira, do log-u'd'.-'lssõesd'cs-

ta villa.

Pol o presente são citados os

credores inrerlos (la inventa-

rir. la para :iSsistimm à arrema-

' tocar» e aos'térmns (lo inventa-

Tin.

Ovar. 15 de março de 1888.

Verifiquei

t) juiz de direito,

V. Kiwim- (27)

() escrivão.

Edo./tipo Elysia Ferraz ola '

Abreu,

Arrematacâo

(l .“ PUBLICAÇÃO)

 

No domingo ºõ'do corren—

(26)

horta, na Carvalheira de Mace-

da, a partir do nascente o [.mu—

te com caminhos, norte com Ma-

noel de Salorge, esul com Ma-

noel Francisco Leite, allodial,

avaliada em 658400 reis, mas

vai à praça no valor de 32935700

reis.

Uma ieira de terra lavradia

no sitio das Proxes, do mesmo

lugar e freguezia, allorlial, que

parte do nascente com Antonio

Pinto da Cosla Oliveira, poen.

te com Manoel Fl'illlCínCU [lo-

ilrigues, norte 'com Manoel Pe—

reira e sul com o caminho, a—

valiada na quantia de 375500

reis, mas vai à praça no valor

de 188750 reis.

Para & arrematação são ci-

tados quaesquer credores ineo.-

tos.

Ovar. 12 de março de 1888.

Verifiquei

O juiz de direito,

V. Xavier. (28)

O escrivão

Francisco de Souza, Ribeiro.

EBETÚS

([ .* publicação)

 

Pelo juízo de direito da co—

marea i'l'Ovar, e cartorio do es-

crivan Valle, correm cditos (lc

trinta dias. a contar da publi-

cação de segundo annuncio na

folha oflicial do Governo. citan-

do os in'ercssarlos Francisco

Maria Perola, casado, da rua

do BrljllllGO, Franrisco da Sil-

va Marinhãn, casado, da t'a-

vcssa dos Campos, e José, nm—

l'lllO ila interessada una (l'Oli-—

reira da. Graça, da rua de San—

t'Anna, d'esta villa. mas l—IUSCL-

t" ein Lishoa. em parte incerta

para todos os termos até final

do inventario orphanologiro a

que se procede por lailecinienta

de seu poe o sogro Francisco

Ferreira Perola. morador que

foi na travessa dos Campos.

il'rsta villa. sem prejuízo ilosrn

andamento e os cruli'n'es e le«

g.:alarios desconhecidos, ou do

nririliarlos fira (la, Min:.iruri pa-

ra i'lrilnzireni os seus direitos

no mesmo inventario.

Para que chegue ao coube—

 

o OVARENSE

presente edital, e outros. ºº º“) "ºis-

Ovar, 8 de março de 1888. Os agentes James Cassels &

C.“, rua do Monsinho da Sil-

veira,127, 1." Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as requisitarem.

Verifiquei a_exactidão,

O juiz de direito,

 

V. Xavier. (29)

Ficam ricos os já re-

mediados, e remedlados

os pobres, com a grande

loteria de

9 DE ABRIL DE 1888

0 escrivão

Antonino Rodrigues do Valle.

  

VENDA DE BOAS

PROPRIEDADES _
Vende-se uma. morada de

casas altas e baixas com quin-

tal e mais pertenças, sita na rua

da Praça.

Outra propriedade que se

compóe de tres moradas de ca—

sas altas e baixas, com quintal

e mais pertenças e cinco arma—

zens sita na rua de São Bar-

tholomeu d'este villa d'Ovar.

Estas n'opríeilailes perten-

ceram a fosé Fernandes Villa

e mulher, d'csta comarca.

Vendem—se juntas, ou em

separado, e para tratar do seu

ajuste, podem os srs. preten-

Qilort'conio 5 macio

DacCFOMBSG

56, Rua do Arsenal, 64

Lisboa

Convida o publico :; habilitar-

se no seu estabelecimento para a

grande loteria de Madrid, (syste-

ma antigo) que se Verifica no dia

o de abr.

Satisfaz na volta do correio

todos os pedidos das províncias,

fazendo as remessas em cartas

certificadas, no caso de extravio

envia GRAUS nora remessa.

Acceita em pagamentos sel-

los, notas, ordens e letras. etc.

.

«lentes dirigir-se e. Antonio Preço "ª“ Mih—“ºº 535000,
Pinto da Fonseca, rua das Oli-

veiras, n.º 48, 'da cidade do

Porto.

meios 235500, (leciinos 55300

reis.

Preço das cautelas 35000,

25400, 15200, com 480, %0,

120 e 60 reis.

Dezenas de todos os preços.“

Envia listas e telegrammas gratis.

 

Premios desta grande

loteria de

9 DE ABRH,

Í ..... de ..... 9020003000

1 : ..... taooosooo

! ..... » 22:5005000

1 » ..... 9000.3000
Faz uma bebida deliciosa ad- ] ..... . ..... 4:5005000

ilicionaudo-lhe apenas agua e as- !,,9 ..... » ..... 8805000
sua"; é um oxcellente subtinto de 636 ..... n . 26t5000
limão e baratissimo porque um 2 ..... ap. ..... 1:7605000
frasco dura muito tempo. 2 . . » . . . .. 1:0565000

Tambem e muito util no tra- 1 ,,,,, . 7925000
ctamento de indigestão, Nervoso,

Uispepsia e dôr de cabeça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

Peitoral de cereja ele

Ayer—U remedio mais seguro

696 premios

 

Ficam ricos os já remedia-

dos e remediados os pobres, com

a casa de
que ha para curar a Tosse, Bron-

cnite, Astlnna e Tuberculos pul- Antonio Ignacio da Fon-
tnunares.

seen. --
Extracto «(:(lllnposto de ,

salsnpnrrllha e Ayer — L b

Para purificar o sangue, limpar o ªs 0a

Í:orpo e curaraflical “das vescrofu- '

Ias-

G remedio de Ayer

cururu ao sezões—Febres in-

termitentese biliosas.

Todos os remedios que ficam

indimdos são altamente Concentra—

dos de maneira que sairem bara-

tos porque um “tiro ,dura muito

tempo.

Pilulas eathattleas ele

Ayer—U mellnil' purgativo sua

ve e inteiramente vegetal.

Vigor do cabello lle

ayer—impede que o calwllo se

torne branco o restauro ao whet-

to grisaiho a sua vitalidade e for-

IIIUSllI'i'l.

l'l'flllv'lâl'l't) DESINFECTA NTE

E PUilllºllJANTlº) DE JEYES pano |

tlm—infectar rosas e latrinas; tam- !

bem e me-llnnle para tirar goriln. ?

rn on noilogis «le roupa, limpar nie—

tues. e curar feridas.

Vende-sr. em todos as princi-

 

GUIA DE CONVERSAÇÃO

_.EM—

Portuguez, Franca:, ln-

glez e allemão

POR

D. M. Ramsey Johnston

Um volume lindamente cartonaclo

400 RÉlS

Vende—so na livraria editora

«CRUZ CielU'l'lNHt) — lina

. dos Caldeireiros, n.º' 18 e “20

—— PORTO —

  

O Dr. Christovão Coe-

lho da Costa Pessoa, ad-

vogado nos auditorios

d'esta comarca, mudou

o seu escriptorio para a

rua da Graça, na Ponte,

junto ao estabelecimento

do sr. João Sucena.

 

REGULAMENTO DA LEI

mamoneira
Dos exercitos de terra e mar,

approvado pordccreto de 29 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivos

modelos

Preco ......... 60 reis

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Cem as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dezembro de 1887

Com os respectivos

modelo:

Preço ....... .. 80 reis

Qualquer d'estes Regulamen-

tos se renietto pelo correio franco

de porte a quem enviar a sua im-

pUl'tallCÍª em estampilhas.

A' livraria— Cruz Coutinho -—

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

6 %).—PORTO.

 

Casa Editora e de

Commissão

DE

GUILLARD, AILLAUD & C.'

Rua de Saint—André—dos—Arts

Nuª 47—PARIS

VIAGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chi'omolithographias

[ volume em 4.“, encaderna-

do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).

  



 

   

 

O Doutor Antonio Pe-

reira da Cunha e Costa,

Presidente da Com—

missno (lo lieeriiia-

mento militar d'este

Concelho etc.

Faço saber que, na confor-

midad: da Lei do Recrutamento

milª-.rar e Regulamento respecti-

vo, correm ediros de 8 dias a con—

tar Lift dart dªestc, intimando os

maneroos auz;nr:s, ziºiairo rela-

cionado:; e domiciliados n'esm

fregurzia d'Ovzir da qu: se acham

I.:CCHS fados para o se rviço militar

no cin-itau: anno, atim d: apre-

sentarcni as suas rzcl'imaçõcs,

qu: endo, dentro do prazo lzg'il.

Para constar s: passou () pre-

sente e outro de igual tlieor pn-

rn serem alixndos nos log-ires

designados pela Lei. Ovar., iz de

Março de 1888. E eu, Ang-rio

Ferreira, secretario interino da

Comissão do Recrutamento, o

subscrevi.

O Presidente,

Antonio Pereira da Cunha

e Costa.

FREGUEZIA D'OVAR

Albano. Filho de José Marques

d'Oliveira Valina e Anna Clara de

Jesus, residente em Torres-Novas;

Antonio, filho de Fraui'isoo de Oli

veira da Graça e Jo.-nina Lopes dos

Santos, residente (ªm Lisboa: Au-

gusto, filho de Antonio d'Olivu-ira

Marques e Rosa (l'illiveira. idem;

Antonio, filho de João d'Oliveira

Praça 0 Joanna Rodrigues, idom;

Antonio, lilho ile Frani'isoo i'l'Ull—

veira Gomes e Anna Amalia de

Pinho (]amossmldein; Antonio, li-

lllf'l do. Onofre Rodrigues e Laiza

Ferreira, idem; Antonio, iilho de

José Gonçalves e Maria Joanna

il'tlliveira, Brazil; Augosto, expos—

tn, Padrinhos Christovam Soares

Gari—ia e ltosa Emilia de Ji-sns,em

parte incerta: Antonio, [ilha de

Francisca il'illivi-ira Mendes e Ma—

ria de Oliveira Gomes. Lisbon; Au-

tonio, lilhonatural de Maria Ursula

de Assi'ueão. Lisboa; Antonio, lilho

de Jose Maria Pereira e Rosa Cor

reia, idem; Antonio Jose, Iilho de

José Luiz de Sá e Anna da Cu-

nha, idem; Antonio, lilho de Ma-

noel de Pinho Gilvaz e Maria Dias

Soares, Brazil; Antonio, Iilho de

Antonio Rodrigues Conde e ltosa

Lopes dos Santos. Carvalhos; Au-

gusto, (line de José Marques dos

Santos Junior e de Rosa de Jesus

Lopes, Brazil; Antonio, Iilho de

Jeronymo Panheeo e Maria Clara

d'tlliveir'i il'AssnnnTiu. Lisboa: Án-

tonio, lillio de Antonio Correia e

Arma de Sil. Camp-mha; Augosto,

exposto. padrinhos Antonio do Sou—

za Ribeiro e Josi-la Maria de Pi-

nho, em parte innnrt'i; .tatonio.

filho de Joao de Pinho Mim e Ma-

ria Mardnes da Silva. rosi lento em

Lisboa; Antonio, lillio de Alexan—

dre Rodrigues de Pinho (: Josi-fa

d'Oliveira. residente em parte in-

certa; Antonio, hino de. ima d'O-

liveira Caramujo e .tnna Ferreira,

residente em Lisboa: Antonio. iilho

de Bernardo Mar-pies e de Mina

Gracia Pereira da Cunha, idem;

Antonio Maria, Iilho de Franziseo

José Rodrigues e Anna da Silva

Lopes, residente em parte in-

certa; Antonio, Íillio de

nerd da Silva e Anna da Silva,

iilem;'Aiitiiiiio, lllho de Francisco

Pereira da Silva e Joanna lªerrei- '

ra, idem; Arthur; Iilho de Damião

Jeannim Jose dos Reis, e Maria

Ma- '

Thereza de Pinho, residente no

imperio do Brazil; Antonio, Íllll'l

de Francisco de Oliveira Manarto

e Anna da Graça, Lis!) ia; Bll'.l:ll'-

do, lilho de Manoel d'llliveira Piu-

tn e Rosa Ferreira, rosi-lente em

parte incerta; Bernardo, filho de

Manoel d'Uliveira Mage e Gracia

Gomes, Lisboa; Bernardo, hino de

Jacintho da Costa Gabão e Maria

de Jesus, idem; Bernardo, hino de

Francisco Valente e Anna da Sil—

va, em parte innerta: Bernardo.

Iilho de José Ferreira Vinagre e

Maria Marques, idem; B-rnardo,

iilho natural de Anna Maria, de

S. Jofre e residente no concelho da

Maia; Domingis Manari, Íilho de

Manoel José Ferreira ilegal.-ido e

[loza d'UliVidra, residente em par-

te incerta; Damiãi, exposto, pa-

drinhos Damião Joaipiini Jose dos

lieis e Rasa Mannes v.“, item;

Dionisio Maria, lllTIO de Antonio

Soares e Maria d'illiviiira Pinto,

idem; Davrd. liiho de Mmoel da

Silva Nataria (: Mirra d'Oiiveira.

residente em Lisboa; E-nzli i, lillio

de Joaquim Rodrigues da Graça e

Rosa Augusta Saraiva, lileill; Pran-

cisco, exp isto, padrinhos o Padre

Fraiirisco Dl'IS e'l'hi-reza i'l'Uiivei-

ra, viuva, residente em parte in-

Certa; lªraiieisxfo, Iilho de Manoel

Rodrigues Cavaco e Margari la de

Rezende, rnsnlente em Lisboa;

Fraiieisao. lilho de Antonio de .tl-

inoida e Rosa d'illivelra. residen-

te no ClJÍlÚ'Íllll) da Maia: Francisro.

iillio do ] use G anos Yi Ellª e Joan-

na dos Santos, residente em Mi-

thosinhis; Fernando, exposto, pa-

drinhos, Fi,-rnaiidn PdCllrliH e Gra

cia SiinãoCo: rea, resuleute em par-

te incerta; Fernando, lilho de Joãi

Pint» ltainzilhaleiro e Gracia da

Siva, rosi lente ein Loanda; lªer-

nanilo, Iilho de Manoel Bernardo

e Maria de Jesus Tavares, resi—

dento em parte ini-eita ; Francis-

co, Iilho de João d'iiliveira Carnes

e Brisa Soares, idem; Fernando,

exposto, pa lrinlios Fernando Ma-

ria de Carvalho e Maria Joanna

Lopes, idem, Franeisro, filho de

Antonio Joa [nim José dos Reis, e

li'lZíl Valente, no iinpsiiio do Bra

zil; |"l'illlCiSlio, lilhode Ma ioel Lo-

pes da Silva e ilesa da ,Silva d'O.

liveira, em parte incerta; Fin-nan—

do, Iilho de Manoel José d'Ulivei-

ra Granja e Anna dos Santos, re-

sidente ein Mat'iosinhos; lªranois-

oo iilho do Irão Gomes Varino, e

Thereza de Oliveira Craveira, ro-

sidente em Lisboa; Francisco, li—

lho de Franciso» da Cinha Serra-

llii-iro e Maria il'Ulivcira, idem;

Francisco, lillio do Mau rel de Biªl»

gidae Miu'ia de Jesus, ideui; Fran-

risco, Iilho de Francisco i'l'Ulivei-

ra Gomes Granda e Anna Emilia

de Jesus Camus—'a. residente no

imperio do Brazil; Franeisco. [litro

de José Cardoso e Maia Gomes,

residente em parte inserta; lªer-

nanilo, exposto, padrinhos Fernan-

do Ferreira da Silva e Rita do Ji,-

sns, idem; Franeisuo, lilho de.loz'ri

d'Oliv-iira da Vendeira e M iria Go-

mes. residente em Lisboa; Fran

eiseo Pereira Casearnjo e Maria

dos Santos de Pinho, idem; Fran-

cisco, lillio de Manoel Brandão dos

Santos e Anna Rosa da Silva, re—

sidente no Douro; Francisco, filho

de João da Silva e Rosa da Silva,

residente em parte inrerta; Fran—

ciso“), Iilho de José Antonio Va-

lente e Joanna Maria de Oliveira,

residente na imperio do Brazrl;

lªr.-invista), ;xposto, p'i'lrinh is.

lº'raneisefo dos Santos Salgado e

Marianna Pereira dos Santos. re-

sidente em parte insert-i; Fino.-.is-

eo, exposto, padrinhos, lªi'anitiseo

Ferreira rl'Araujo e Maria ltita

Corrida Vermelho, ii'lezn; Frani'is-

eu, iil'io de Antonio de Pinho Ni-

ves e Anna d'tllivuii'a. rosi lento

em Lisboa; Prandi—"oi. filho do

lª'i'anriseo de Pinli.) Visto e. Auto-

nia Ferreira !iegaªado, idem; [ano—

iteiieio. lilllo de Inn—ieeneio Perni-

ra Sardo e Anna da Costi. rosi-

dente no imperio do Brazii; Jose.

exposto, padrinhos, Jllmé Thomaz,

coreiro, e Antonia d'Ulireira, em

   

  

 

 

O OVARENSE

parte incerta; José Maria, filll'idª

MaxioolJose Ferreira Coelho e Mar-

garida d'Uliveira Gaines, residen-

te no Iiiipsrii no Brazil: Jose, li-

lh-i de Antonio d'Uliviiira Duartee

Anna Valente, residente em Son-

to, comarca da Feira; José, lilho

de Francisco d'Oliveira Pinto e

Thereza Pinto, residente em Lis-

boa; João, lillio de João Rodrigues

His e Gracia d'0liveira. idem; Jo-

sé, [illio de José Soares d'Almei-

da e Maria Dias de Rezende, idem;

Joanina. lilhode Francisco José de

Oliveira Muje e Maria ltozi Martins

residente em parte incerta: Jose

Maria, Iilho de José Manoel do

Pinho e Arma de Jesus Vaz, idem;

João, Iilho tle José Manoel Mar-

ques Ferreira e Maria Ferreira.

residente em Lisboa; Joi'i, (ilha

de Manoel (|*0hveira Valente e

Joanna Rodrigues da Costa, em

parte incerta ; Jose, filho de

João Gomes da Silva e Maria

Dias Ferreira, residente em parte

incerta; Joaquim, filho de Joao de

Oliveira Batatel e Engraeia il'Uli-

veira Ramos, residente em Lisboa;

José, exp isto, padrinhos. Josei-“ra-

gateiro de Pinho Branno e Maia

Clara Teixeira do Pinho, resilezito

em parte inserta; Joaquim, espos-

to, padrinhos, Joa ruan Men lesde

Vasconcellos e Antonia d'Uliveira,

idem; Jose, lil'ao do Gibriol d Uli-

veirzi Pinto e [lisa Pinta, residen-

teem Lisboa; Jacintho, exposto,

padrinhos, Jaehitho Francis,-fille;—

turbo e Joanna da Silva, resnlente

em parte inserta; Jiãi', Iilho de

Dionisio Jºilldllll e li'ls'íl da Silva,

Idem; José, lilho de Antonio Pe.

reira d'Almiida e Mirra Ferreira

Rigal'ido, ide n; Jo]o,iilho de Ao-

tenio da Costa M inteiro e There-

za de Pinho, idea; José Maria. ii-

llin de Manor-l Jose da Silva Lo-

pes 0 Maria Joanna de Jesus, r.,-

sidente no linporio do Brazil; João,

lilho de Joái Lopes Deserto e [to-

za d'illiveira, resident-_: ein-Lisboa;

José, lilho de Manoel G ones Pin-

to e Bisa Gomes, residente em

Lisboa; João, Iilho de Francisco

Caetano da N-ira e Marianna Nunes,

rosi lente ein Mathesiahos; Joa piiin

lillio de Antonio Soares Pinto e

Anna d'Oliveira Gomes, residente

em Coimbra; José, filho de Ma-

n iel Andre lied-es e Anna Ferreira,

nos Carvalhos; João. Ílllll) de José

Pereira Thomaz e Caetana Í]lara

da Maia, residente em Lisboa; Jo-

sé, liilio de Cudodio lªraniciseo d'O-

liveira Manarto 0 Maria Jose d'O-

lii'eira. residente em parte ini-..;r.

ta; José Manoel, liliio doJisé Ma-

no.-l Andre Amador e Anna Rua

de Jesus, residente em Lisboa;

João, lilho de Frineiseo da Silva

Paulino e Maria da Silva, residen-

te em Gaia; José Maria. lilho de

Manoel Ferreira L'llníll'ã) e Maria

da Silva, residente em parte lll-GJP-

ta; João, iilho de Joio Rodrigues

Brandão e Domingas G anis C ir—

reia, residente l'l'l lliii'rarlri: João

Maria, Iilho de Bernardo Fern-in.

des Minteiro e Miria ilesa da .in-

sns, residente em Lisboa; José, li-

llio natural do Mariada Silva, re-

sidente em parte omerta; José Ma-

noel, Iilho de Manoel da Costa

Paulo e Maria d'Uliveira Ceni.-il,

i'esilnnte no Imperio do Brazil ;

Jose. lilho natural de Maria d'O-

livoira Felix. residonteein Lisboa;

J aio, filho de Francisco da Costa

Lavrador e Thereza Pereira Mn-

ge, residente em parte incerta; Jo—

sé Maria, Ílllll da Joaio Ferreira

Brandão e Maria Joanna da Silva

Carvalho, residente em Lishua;

Jose, Iilho de Manoel daC-i—ta Bir-

ges e, Maria da Silva. residente

em Lisbia; Jdddlll'l'l, liliio de An-

tonio Correa e Anna G unos. i-leui;

J isé. lilho de José Carvalho d'A—

gninr e Mirgarida Dias Soares,

idem; Joá i. lilho de Autorun dt)—

liroira Bitatel () Thereza Gomes

dos Santo.-, resid inte em parte in—

no.-.| Rodrigues Neves e Mariº. Pin—

ta Gomes lhas, residente no lloii-

te e Maria Nunes,

eerta; José Antonio, [ilha de Ma- *

ro; José. lillio de J-Jd-ltllm Videl?

  

 

 

' Gracia de Jesus. residente em Lis

, na Pereira d N Santis, idem; Ma-

Lisboa; JJSé, lllllO natural de Ma

ria Amalia, residente no Porto; Jia-

quim, lilho natural de Maria de

Oliveira. residente no concelho da

Mara; João, lilho de Joao Pei'eira

Ganço e Mirra d'Uliveira Alegre,

residente em parte ineerta; Jose,

filho do João Ferreira da Cruz e

Margarina d'Uliveira de Pinho.

idem; José, lilno de Jose d'Ulivm—

ra Area e Margarida Puren'a, re-

sidente em Lisboa; João, Iilho de

Jacnitlio da Silva Biscaia (: Joanna

dos Santos, idem; Jo.—'é, lilho de

load-ann Pereira e Josefa de .le-

sus, idein; Jose, [ilha de Manoel

Pacheco e Margarida de Pinho dos

Santos, residente em parte inner—

ta; João, lilhu de João Pereira de

Rezende e Joanna Correia Leite,

residente em Lisboa; J isé, lilno de

José d'Ulivinra Pinto e Thereza de

Jesus, residente no eoneolho da

Maia; Jose, fillld de Jose Gomes

de Pinho e Maria Gimes, residen-

te em parte incerta; José Manoel,

lillio de Francisco Bidriguos da

Graça a Maria do Carmo Gomes,

residente em Lisboa; Joao, filho

de José Duarte da Silva e Joanna

d,()llVUll'tl, idem; Laiz, filho de

Custodio Ferraz da Graça e Mar-

garida d'U'nveira Pinto, idein; Ma-

noel, filho de li'rancisao Pinto dos

Santos e Thereza Ferreira dos

Santos, residente em parte ineeiª

ta; Manoel, ilha) de Thomaz de

UhVoira Bulli) e liiza Gªiolas da

Silva, residente no Para; Manoel,

expisto. padrinhos, Manoel Tho

um e Anna Teixeira de Pinho, re-

srdento em parte inserta; Marne-

lili-l, filho do João d'lllivi-ira Mu-

go e Gracia Conus, idem; Manul.

hito de lªranelsni Dias 't'epies e

ltoza ilªUilvoira Pinto, Malhosi-

nlios, em parte incerta; Ma

noel Maria, iilho de José Correia

e Anna il'Uliveira Pinta, idem; Ma

no =|, Iilho do Antonio AlVC-S e lio-

za Duarte, idein; Manoei, filho na-

tuial de Anna d'UliVeira, resi-

dente em Lisboa; Manoel, Iilho

de João Martins e Maria Gracia

d'Oliveira Soares, residente em

parte incerta; Min-iol Jose, filho

de Manoel d'Uliveira Manarte e

Maria da Silva, residente em Lis-

bar.; Manºel, filho de José Pinto

dos Surtos e Maria Jianna d'Uii-

reira, rosi lento no Brazil; Manoel,

lilho de João Lopes Pat-da e Ma-

ria dos Santos Miiitillia, residente

em Lisboa; Manoel. filho de Ma—

uo'il Ferreira e Maria Pereira d is

Santos, residinte em parte ini-.or-

ta; Manari, lillri de Miuoel de Pi-

nho Saramago e Maria rl'illireira

da Graça, rosi lenta .m Para; Ma-

noel Jose, filho de Francisco Lo-

pes Ltnte dos Santos e Maria d'O-

hveira Dias, residente em Lisboa;

Mino ll, iilho de Minool dotllivrn-

ra G-rnes & Joanna Rodrigues,

riem; Manoel. lilh » de Joe G-nnes

Pacheco e Thereza da Silva. resi-

donio em parte inrarta; Manoel,

liliio de, M mool Jose Pereira e Tir:

reza da Silva Braga, residente em

Lisboa; Min iol, filho de Domingos

do Oliveira dos Santos e Maria

d'llliveira Goinis, izlziu; Manuel

Maria, filho de J ise d'Olivoira Mn-

go e Joanna Rodrigues, residente

em part-:ineeria; Man—iai, iil'ri de

Manoel il'UhViira Puito e Mudo

d'Oliveira, idem; Manoef, lilni de

Minnel José da Fonseca e Maria

boa; Minde! Jose, filho de Anto-

nii Ferreira Tarda e Anna Clara

Pinta, idem; M'iiiool, filho de :*le-

ll'Hl José Ferreira Nunes e Maria

Pinta, idem; Idanod, filho de Ma-

noel d'Uliieira da Vendeara e Ao-

noel, filho de Antonio Lopes Taira

e Thereza Ferreira, idnni; M iyses,

expo: to, padrinhos, Jose de Souza

Azevedi e muih :r D. Maria Csii-

t'idia do Espirito Santo Azevedo.

residente em parte inner-ta; Ma-

noel, filho de Fr.-uieis-zo Ferreira e

lida da Cr iz, residente em Lisboa;

Manoel. lilho de Vidente da Silva

Borges e Rosa da Silva Ferreira,

residente no Brazil; Manoel José,

residente em « filho do Ioãi José de Luna eJ-iau-

  

 

 

 

na da Silva, residente em Lisboª

Manoel, filho do José d'uhveira

Vau e ttosa da Cruz, residente em

Campanhã—Porto; Manoel, hino de

João Gomes de Pinho e Maria Iti—

ta Rodrigues da Costa, residente

em parte incerta; Manuel Maria,

hino de Dionizio Gumes Coelho e

Maria lioza dos Santos, residente

no Biazil; Manoel Maria, filho de

Manoel dos Santos tluella e Lu—

craua Bisa, residente no concelho

da Mun; Manoel, filho de Antºnio

Ferreira Lainai'ào e Conceição do-

livuira, residente em LlSlJJEJ; Ma-

noel, l'ilho de Donizm Joaquim e

[tosa d'Uiiveira, idem; Manoel, l'i-

luo de Manoel Valente de Pinho e

ltoza Tavares, residente no lira-

zil; Manuel, lillio de Jose l'iu'dl-

ra de Rezende eAuna de Ulltl_'lt-l, &

residente em parte incerta;

noel, filho de Antonio Correia na

Cruz e ltuza da Silva, residente

no Porto ; Miuoul Maria, filho de

Manuel ltodiigues Moreira () Mi—

ria Clara d'Uhveira, residente em

Lisnoa; Manoel, filho de José Gu-

dnuio da Costa e Anna Maria de

Jesus, residente no Porto; Manuel,

hino de Antonio d'Uhveira Dichu

e Maria d'Uliveira da Cruz, resi-

dent—a em Villa Reªl de Traz os

M iates; Minuet,

Soares e Maria Rosa d'Utiveira,

residente em Lisboa; Manoel,“—

l'ilho de José

posto, padrinhos, Manoel Thomaz

-—sai:.ristíio—'-e Maria de Oliveira

Valente Lopes, residente em par-

te Illtml'ld; Manoel, filho de Auto-

nio Alves e Roza Duarte, idem;

Nioilau, filho do Antonio Francis-

eo e Marianna Pereira, residente

no Concelho da Maia; Thomaz, fi-

llio de Ignacio d'Uliveira da Cruz

e Anna F..-rruira de Pinho, resi-

dente em Lisboa; Thome, filhode

Jo.—e R idrigues Figueiredue Luiza

d'Uliveira Pinta, idem; Theotonio,

filho de Theotonio Maria ile Car-

valho Magalhães e Anna de Jesus,

idem.

 

Reconhecida como precioso l"—

nento reparador e excrllente .tonioo

muiiistilninte, esta Farinha, a union

kgalmrnte anelar-imita : privilegiada

ui Portugal, onde e de uso quasi ge-

ral hn muitos nnnosjapplica-se com

o mais reconhecido proveito em pe&-

sons deliciª, idosas, nas que deram

de peito, em convalescentes (: queen--

que: _dom a, em crianças, anemicos,

o em ge nos debilitado; qualquer

Fº ** 'ª º'".-

fãs:—3a- » , .- : - -

à!“ 4- fªtªis? ,

53% .,.iªzigísíiºAD E -

mliii Nutritivo de Carne

Unico legalmente aut-tomado pelo

over-no, e pela junta de saúde uhlieu

» Portugal, documentos lega isadoo

pelo .consnl geral do Imperio do Bn—

zil. E muito util na eoiivalmença de

todas as doenças; augmenta consub—

ravelinenle as forças aos indivnluOI

detalhados. e exeita o appetito de um

modo extraordinaria. Um calma d'elto

vinho, re resenta um bom bite. Ach.-

ie ii van s ou principales pharmacies.

 

       

 

  

  

  1.5",— Ç. ir,..z'uuiz ..., ?.

Unico legalmente au-ªterisado pele

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal, ensaiado e approvado nos hospi—

taes. Cada frasco esta arnnnanlmdo

de um impresso com as ohservaçóa

dos principia» medicos de Lisboa,

recon ieeidu pelos consoles do Brazil.

Deposito. nas principaes pharmaeiu.

ill.- l' »  

   

 
 
 


